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APRESENTAÇÃO 
O campo da comunicação tem se consolidado na produção de conhecimento por 

meio de monografias, dissertações e teses em cursos de graduação, especialização e 
programas de Mestrado e Doutorado, mas, também, da realização de relevantes eventos 
regionais, nacionais e internacionais, de publicações em revistas científicas qualificadas e 
debates acerca de temáticas transversais que se enleiam aos processos comunicacionais 
contemporâneos, evidenciando relações inerentes entre passado, presente e futuro.

A Comunicação constitui-se de diversas áreas do saber que se entrecruzam 
e emolduram, por meio da especificidade de objetos empíricos e objetos teóricos, 
metodológicos e epistemológicos, produzindo investigações que tratam da sociedade, 
organizações, tecnologias, atores sociais etc. Pesquisas de importância internacional que 
devem atentar para a necessidade do impacto social, promovendo ações, propostas e 
produtos que interfiram na realidade de pessoas, comunidades, países, organizações e 
sociedades. 

O mundo atual caracteriza-se pela confusão social, colapso da ética e da integridade, 
busca frenética do poder e de se apoderar da consciência do Outro por meio de narrativas e 
práticas de desinformação assim como pelo erigir do “ministério da verdade” que condiciona 
a verdade a “quem fala” e “de onde fala”, da “novilingua”, “novafala” ou “novidioma” que 
oprime o pensar e falar livres, abertos e do “duplipensar”, a aceitação simultânea de duas 
crenças mutuamente contraditórias como corretas, tal como profetizou George Orwell, em 
1949, pensar, problematizar e analisar o lugar da comunicação nesse ambiente torna-se 
fulcral para as democracias, haja vista que ela, a comunicação, só prospera em lugares com 
abertura para a circulação de informação e de irrestrita liberdade de expressão, conforme 
os ditames da Constituição. 

Nesse sentido, esta obra viceja, por meio da participação de pesquisadores do Brasil 
e de outras nações, múltiplas expectativas, desafios e oportunidades para a comunicação 
em um tempo de emergentes formas de ver, estar e sentir o mundo que ressignificam 
a existência, redefinem profissões e produzem emergentes modos de interação, troca e 
socialidade.

Queremos que o conhecimento aqui materializado, não sirva, de acordo com Hayek 
(2019, p.49), para moldar resultados como um artífice faz com sua obra, mas, ao contrário, 
para “cultivar um crescimento ao oferecer um ambiente favorável, aos moldes do jardineiro 
com as plantas”.

ORWELL, George. 1984. São Paulo: Cia das Letras, 2009.
HAYEK, F. A. A pretensão do conhecimento. São Paulo: LVM Editora, 2019.

Marcelo Pereira da Silva
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DOCUMENTÁRIO 
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RESUMO: Essa pesquisa relaciona-se ao 
próprio modo como o jornalista e o documentário 
jornalístico interagem com os elementos da web. 
É seu objetivo estudar a criação de linguagens 
jornalísticas audiovisuais com base na influência 
das tecnologias da informação, incluindo-se aí a 
cada vez mais presente interação entre informação 
e entretenimento, gerando o infotenimento nos 
produtos jornalísticos. Focamos, especialmente, 
no trabalho do jornalista em experiências 
audiovisuais documentais. O estudo do processo 
de produção do formato webdocumentário, ou 
seja, o formato de documentário criado já se 
pensando nas múltiplas ferramentas oferecidas 
pela web, permite a constatação da eficaz 
interação da produção jornalística audiovisual 
com os recursos oferecidos pelo universo 
digital, como fotos, áudios, hiperlinks, gráficos, 
mapas, animações e games, num processo 
continuamente atualizável. 
PALAVRAS-CHAVE: Webdoc; Web 
documentário; Documentário; Jornalismo 
multimídia; Narrativa jornalística.

ABSTRACT: This research is related to the 
way the journalist and journalistic documentary 

interact with the elements of the web. Its objective 
is to study the creation of audiovisual journalistic 
languages ​​based on the influence of information 
technologies, including the increasingly present 
interaction between information and entertainment, 
generating infotainment in journalistic products. 
We focus especially on the journalist's work in 
documentary audiovisual experiences. The study 
of the production process of the webdocumentary 
format, that is, the documentary format created 
considering the multiple tools offered by the 
web, allows the verification of the effective 
interaction of audiovisual journalistic production 
with the resources offered by the digital universe, 
such as photos, audios , hyperlinks, graphics, 
maps, animations and games, in a continuously 
updatable process.
KEYWORDS: Gamification, docugame, 
newsgame, transmedia, webdoc.

1 | 	DOCUMENTÁRIO: A BUSCA DE UM 
CONCEITO

A forma de narrativa, como se conhece 
hoje nos documentários, surgiu em 1922, com 
os filmes de Robert Flaherty (LUCENA, 2012). 
O diretor se encantou com uma comunidade 
de esquimós do Canadá, e produziu dois filmes 
registrando o cotidiano de um caçador e de 
sua família. Os longas são considerados os 
dois primeiros filmes de não-ficção da história: 
Nanook, o Esquimó (1922) e Moana (1926). 

Em um primeiro momento, 
o filme documental é visto 
como um ato cinematográfico 
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que registra o que acontece no mundo real – A saída da fábrica dos irmãos 
Lumière. Já o filme de ficção, que nasce sete anos depois, em 1902, com 
Viagem a Lua, de Méliès, é associado à construção de uma história, ao mundo 
imaginário, ficcional.  Os filmes de Flaherty redefiniram essa visão inicial 
acerca dos dois tipos de cinema: o documentário passa a ser considerado 
como a produção audiovisual que registra fatos, personagens, situações que 
tenham como suporte o mundo real (o mundo histórico) e como protagonistas 
os próprios sujeitos da ação: o Esquimó Nanook [...] O filme ficção por sua vez 
tem sua construção condicionada a um roteiro predeterminado cuja a base 
é composta de personagens ficcionais ou reais, que são interpretados por 
atores.  (LUCENA, 2012, p. 11)

Para Arlindo Machado (2011), o documentário tem um problema básico: nós todos 
falamos dele, mas não sabemos bem o que ele é. 

Não conheço uma definição de documentário que seja satisfatória e que 
dê conta de todos os produtos audiovisuais que são encaixados nessa 
categoria. Mas seja qual for a definição, sempre haverá documentários que 
não a referendam. Então, como a definição é difícil, em geral se explica o 
documentário não por suas qualidades intrínsecas, mas pela negativa: 
documentário é não-ficção (não por acaso, os povos de língua inglesa chamam 
os documentários de nonfiction films). Considerando que no audiovisual, ou 
pelo menos no cinema, a ficção é hegemônica, é a categoria dominante, 
então se define documentário como a sua negação. Mas se a ficção pode 
ser definida como a suspensão da descrença (uma história fictícia não pode 
ser considerada verdadeira ou falsa: ela é o que é e ponto final), espera-se 
que, no documentário, assim como no telejornal, as coisas se passem de 
forma diferente, ou seja, eu preciso acreditar na veracidade daquilo que estou 
vendo e ouvindo. 

Em um resumo curto e adequado, Ramos (2008, pg 21) define o documentário como 
“uma narrativa basicamente composta por imagens de câmera, acompanhada muitas vezes 
de imagens de animação, carregadas de ruídos, música e fala, [...], para as quais olhamos 
[...] em busca de asserções sobre o mundo. “Segundo ele, a falta de conceitos específicos 
nas produções de documentários provocou diversas dificuldades no desenvolvimento de 
ferramentas analíticas relacionadas ao formato. O conceito documentário confunde-se com 
a forma estilística da narrativa documentária em seu modo clássico. No trecho a seguir, 
Ramos comenta um pouco sobre esse modo. 

Predominante nos anos 1930/1940, o documentário clássico enuncia baseado 
em voz over, fora-de-campo, detentora de saber sobre o mundo que retrata. 
Na medida em que a ideologia dominante contemporânea foi criada na 
desconfiança da representação objetiva do mundo – e na desconfiança de 
espessura do sujeito que assume a voz (voz over) de saber sobre o mundo-, 
a narrativa que locomove com naturalidade nesse meio sofre carga crítica.  
(RAMOS, 2008, p. 21).
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2 | 	PRODUTO JORNALÍSTICO: WEBDOC VALE DO RIO DE LAMA
Como parte dessa pesquisa, participei da criação de um produto com narrativa 

documentarial utilizando algumas das ferramentas oferecidas pela web (principalmente 
audiovisual, foto e texto). O resultado foi o documentário multimídia Vale do rio de lama 
– no rastro da destruição (2016 - https://valedoriodelamablog.wordpress.com), cobertura 
jornalística realizada por ocasião dos seis meses da tragédia em Mariana, causada pelo 
rompimento das barragens de rejeitos da mineradora Samarco/Vale. 

Ao documentário, que utiliza a web não apenas como mais uma janela secundária 
ao cinema ou à televisão, mas sim como uma produção hipermidiática, feita já se pensando 
nessa plataforma, dá-se o nome de webdocumentário, ou webdocs, em inglês (LIETAERT, 
2011). 

Em tempos de convergência midiática, trabalhamos para transformar esse 
documentário em uma produção hipermidiática, inspirando-nos nas reportagens multimídia 
feitas por grandes jornais ao redor do mundo. 

Jenkins (2010) discorre sobre a tendência e a natureza dos recursos multimídia, 
cada vez mais acessíveis e adotados, sobretudo pela evolução do universo digital. 

Por convergência, refiro-me ao fluxo de conteúdos através de múltiplas 
plataformas de mídia, à cooperação entre múltiplos mercados midiáticos e ao 
comportamento migratório dos públicos dos meios de comunicação, que vão 
a quase qualquer parte em busca das experiências de entretenimento que 
desejam.  Convergência é uma palavra que consegue definir transformações 
tecnológicas, mercadológicas, culturais e sociais, dependendo de quem está 
falando e do que imaginam estar falando (JENKINS, 2010, p. 29).

3 | 	HIPERTEXTUALIDADE
Jorge Luiz Kimieck (2005, p. 05) descreve que “a não-linearidade da construção da 

narrativa permite que o usuário (receptor) possua a liberdade de escolher quais caminhos 
seguir a partir dos elementos apresentados na história multimídia”. Os recursos da 
hipertextualidade potencializam a interação, garantindo uma leitura não-linear da narrativa. 
“A não-redundância permite que os elementos se complementem, ou seja, cada parte da 
narrativa deve ser contada, ou melhor, apresentada em uma mídia diferente”. (KIMIECK, 
2005, p. 05).

A tela do hipertexto carrega uma característica que o rádio não tem, e que 
colocou em perigo a credibilidade do jornalismo nessa primeira década 
de existência da internet comercial: ela preserva a informações em 
outros momentos, podem ser horas, dias ou, de acordo com o sistema de 
arquivamento e busca do site, até meses depois de terem ido ao ar. (FERRARI, 
POLLYANA, 2012, p.15)

Os hiperlinks são analisados também como disseminadores de conteúdo noticioso. 
Ele sugere ao público receptor a oportunidade de se aprofundar ainda mais na informação 
em que está buscando.

https://valedoriodelamablog.wordpress.com/
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4 | 	MULTIMIDIALIDADE
Uma das características mais importantes do webjornalismo, além do grande motivo 

da escolha da plataforma webdocumentário, é a possibilidade de produzir informação 
através de fotos, texto, vídeos, áudios animações e infográficos. Essas representações são 
chamadas de multimidialidade, que diferem de outras possibilidades de apresentação e de 
difusão do produto jornalístico, como a crossmídia e a transmídia.

Em Webjornalismo, Magaly Prado explica jornalismo multimídia como o processo 
em que uma plataforma se une a outras plataformas. Mas com uma importante ressalva:

Se considerar esse aspecto, a televisão também pode ser considerada 
multimídia, porque, além de ser em vídeo, usa áudio e também textos (em 
GC), gráficos, mapas, etc. Porém, multimídia é mais que isso, na web usa-se 
também o hipertexto, ou seja, o texto que leva pra outro texto, que leva a outro 
e assim por diante, em uma leitura rizomática. (PRADO, 2011).

Crossmídia, do inglês, crossmedia, significa “atravessar” a mídia, levando o 
conteúdo além do meio original. Nesse caso, o conteúdo não sofre alteração, sendo apenas 
reproduzido nas diferentes mídias, permitindo que o público tenha acesso ao mesmo 
material, apenas adaptado tecnicamente à janela de exibição.

Para Rennó (2013, p. 215), enquanto a “cross-mídia distribui a mesma mensagem 
em multiplataforma, a narrativa transmídia oferece mensagens distintas, ainda que 
relacionadas, em ambiente multiplataforma”. 

Já transmídia, do inglês transmedia, significa “além da mídia”, ou seja, o conteúdo 
original criado para aquela mídia, é alterado quando adaptado em outras mídias. Trata-se, 
portanto, não de mera reprodução, mas de uma complementação ao conteúdo original. Na 
prática, significa que as diferentes mídias (os meios) irão transmitir diferentes conteúdos 
(as mensagens) para o público (o receptor), mas de forma que os diferentes meios se 
complementem. Se o receptor utilizar apenas um dos meios, vai ter apenas a mensagem 
parcial. 

Como explica Scolari (2013, p. 25), “(...) no estamos hablando de una adaptación 
de un lenguage a outro (por ejemplo del libro al cine), sino de una estratégia que va mucho 
más allá y desarolla un mundo narrativo que abarca diferentes médios y linguajes. “.

5 | 	INTERATIVIDADE
A interatividade é a chance de o público interagir e se relacionar com outros usuários 

e até mesmo com os webjornalistas que se envolvem na notícia. A interatividade que 
o webjornalismo permite é a grande diferença para os outros meios informativos. Está 
presente na possibilidade de escolha dos diversos conteúdos (textos, fotografias, vídeos), 
na escolha da orientação da história e também na opção de comunicar com os usuários 
pelas redes sociais. Mas a interatividade será realmente consagrada nessa produção 
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multimídia com a criação de um docugame ou newsgame, trazendo a linguagem lúdica do 
mundo dos gamers para a temática séria dessa tragédia socioambiental. 

Há já uma década que os realizadores perceberam que a apropriação da tecnologia 
dos games digitais, com personagens, cenários, gráficos e expertise técnica dos vídeos 
não são apenas meios de entretenimento através do jogo, mas também poderosos 
instrumentos para a criação de conteúdo audiovisual informativo e com amplo potencial de 
distribuição na internet. 

Esses três pilares - hipertextualidade, multimidialidade e interatividade – são, 
portanto, essenciais para o webdocumentário ora produzido.

6 | 	CROSS CONTENT: PRODUTORA DE WEBDOCS
O jornalista Marcelo Bauer, fundador da empresa Cross Content Comunicação 

Integrada, de São Paulo, que produz especiais multimídia no formato webdocumentário, 
vivenciou, nas redações, o nascimento da Internet no Brasil, sua chegada às empresas de 
jornalismo e as muitas tentativas de adaptar-se o fazer jornalístico à web com o objetivo de 
torná-lo comercialmente viável.1

Bauer concedeu essa entrevista exclusiva para mim, na tarde de 29 de janeiro 
de 2015, em uma cafeteria do bairro de Higienópolis, onde se localiza a Cross Content, 
sua premiada empresa na área de produção de webdocumentários, responsável pela 
produção de mais de 60 sites, alguns mais simples, apenas com texto e fotos, e outros mais 
complexos, utilizando o vídeo, além da produção de 4 webdocumentários que, explica, são 
projetos mais custosos, de duração mais longa, customizados, o que impede que sejam 
feitos em escala maior.

São justamente essas três características, explica Bauer, que impedem que o 
webdocumentário se fixe nas mídias tradicionais. Estas precisam de temas e formatos que 
possam ser operacionalizados numa espécie de linha de montagem, já que as empresas 
não têm capacidade técnica e humana para customizar fatos todos os dias. “É a mesma 
coisa que você dissesse: hoje em vez de editoria de política e economia vai ter editoria tal 
e tal... vou mudar tudo... e você não consegue. Tem que standartizar para conseguir fazer 
a linha de montagem da notícia”, explica.

1 Graduado em jornalismo pela Cásper Líbero, em 1987, trabalhou 15 anos na grande imprensa, na editoria de política 
dos jornais Folha de São Paulo, O Globo e Estadão e das revistas Isto É e Exame. Dirige a Cross Content Comunicação 
Integrada http://www.crosscontent.com.br .

http://www.crosscontent.com.br
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Nesse sentido, complementa Bauer, o jornal The New York Times criou um standard, 
um modelo, a partir da bem-sucedida narrativa interativa do Projeto Snow Fall2, de 20 de 
dezembro de 2012, sobre o trágico deslizamento de neve numa estação de esqui nos 
Estados Unidos. O formato: um texto longo que, ao rolar o scroll leva a outro elemento, 
como foto, infográfico ou vídeo, seguido de novo texto e assim sucessivamente, gerou 
várias outras narrativas interativas no site do jornal. A Folha de São Paulo, que adaptou a 
fórmula do NYT, também já fez diversas narrativas assim, como A Batalha de Belo Monte. 
Dessa forma, a mídia tradicional, consegue encaixotar a narrativa num formato distinto 
daquele em que está acostumada a embalar seus produtos noticiosos. “Em web, ainda não 
tem muito dessas bíblias (que dizem como dever ser feito) mas esse exemplo do Snow Fall 
é uma tentativa de criar uma Bíblia pré-pensada de estrutura”, salienta.

Com relação à produção de webdocumentários, Bauer explica que há dois tipos de 
projetos: os autorais e os sob encomenda. 

Os primeiros foram viabilizados por ele próprio por achar que valeria a pena para a 
empresa investir como experiência ou como divulgação. 

Foram dois projetos assim: “Filhos do Tremor, crianças e seus direitos no Haiti 
devastado”3, de 2010, e o “Rio: Autorretrato”4, de 2011, que conquistou financiamento 
por meio de um edital da Funarte (Bolsa de Reflexão Crítica e Produção Cultural para a 
Internet).

Os outros dois webdocumentários da Cross Content são projetos customizados, 
como explica Bauer, feitos por encomenda de clientes a quem ele havia oferecido a ideia: 
para o Portal IG, em 2012, “Petróleo, Combustível da Vida Moderna”5 e, o mais recente, 
“Fora da Escola, Não Pode”6, de 2014, financiado pelo Fundo das Nações Unidas para 

2 Snow Fall: The avalanche at Tunnel Creek. In: http://www.nytimes.com/projects/2012/snow-fall/#/?part=tunnel-creek 
3 In: http://www.webdocumentario.com.br/haiti/home.html
4 In: http://www.riodejaneiroautorretrato.com.br/portable/sobre.html
5 In: http://www.webdocumentario.com.br/petroleo
6 In: http://www.foradaescolanaiopode.org.br

http://www.webdocumentario.com.br/haiti/home.html
http://www.riodejaneiroautorretrato.com.br/portable/sobre.html
http://www.foradaescolanaopode.org.br
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a Infância, o UNICEF, que traça uma radiografia da exclusão escolar no país, com um 
mapeamento de todos os estados e a possibilidade da interação com o público, que pode 
comentar e enviar novas informações sobre o município em que vive. Esse último webdoc, 
que analisamos como caso brasileiro, não pode, a nosso ver, ser considerado propriamente 
um webdocumentário, já que a o audiovisual nele está presente de forma tímida, utilizando 
a fotografia, o texto e os gráficos como elementos mais importantes que a imagem em 
movimento.

7 | 	A TRANSMIDIALIDADE NO WEBDOCUMENTÁRIO
Após diversas revoluções tecnológicas, entramos em uma nova era, onde a 

convergência midiática, ao transformar o antigo em moderno, alia plataformas, linguagens, 
aplicativos, programas e computadores que promovem a integração da informação 
em diferentes suportes, rompendo o limite entre espaços concretos e subjetivos da 
comunicação.

A convergência está ocorrendo dentro dos mesmos aparelhos, dentro das 
mesmas franquias, dentro das mesmas empresas, dentro do cérebro do 
consumidor e dentro dos mesmos grupos de fãs. A convergência envolve 
uma transformação tanto na forma de produzir quanto na forma de consumir 
os meios de comunicação.” (JENKINS, 2012, p.44).

O planejamento da bíblia transmídia dentro do contexto da cobertura jornalística 
envolve buscar quais tipos de transmidialidade são eficazes e permitem complementaridade 
ao material inicial: o webdoc, é claro. A partir do objeto principal, um curta-metragem 
audiovisual, podemos mixar, na web, elementos audiovisuais, gráficos e eletrônicos, como 
os games. A bíblia desenvolvida para o projeto incluiu diversas plataformas, mas sempre 
envolvendo o conteúdo principal, qual seja, a cobertura documental da tragédia em Mariana.

É de suma importância mostrar ao público-alvo que ele não está apenas consumindo, 
mas compartilhando e recontextualizando conteúdos existentes, de forma mais efetiva que 
nunca, graças à potencialidade da web. O contexto de Spreadble Media (JENKINS, 2003) 
é fundamental na era transmidiática, em que diferentes ferramentas permitem que mídias, 
antes estanques, conversem sistematicamente. 

A nave mãe é o webdocumentário Vale do rio de lama – no rastro da destruição. 
Em tempos de multimidialidade, que permite real interação com o público, as redes sociais 
servem para impulsionar esse relacionamento, com a postagem de notícias sobre as 
investigações da tragédia no Facebook, por exemplo. 

O site https://valedoriodelamablog.wordpress.com permite a exibição do curta-
metragem, bem como do making of presente na forma de uma crônica que mescla áudio 
e fotorreportagem, com a possibilidade de atualização do próprio documentário com uma 
nova expedição às áreas atingidas.

Tendo a web como nave mãe, o webdocumentário já se tornou produto 

https://valedoriodelamablog.wordpress.com/


 
A produção do conhecimento nas ciências da comunicação Capítulo 18 201

transmidiático, com a utilização em programa da TV aberta, a Rede Vida de Televisão, por 
ocasião do aniversário de seis meses do rompimento das barragens de rejeitos minerais.7

Mas poderíamos chamar de projeto transmídia algo que envolve apenas duas 
plataformas, no caso web e TV? 

Segundo Jenkins, em entrevista publicada na obra de Scolari (2013, pg 34), 

(...) Tampoco estoy de acordó con la Producers Guild of America, quienes 
consideran que un proyecto transmedia debe involucrar al menos tres medios 
o plataformas. Es una arbitrariedad. Yo creo que si agregamos de manera 
enriquecedora un filme y una web se puede conseguir una experiencia 
transmedia completa e representativa.

Exposições das fotografias e exibição do produto audiovisual em congressos, 
mostras e eventos compõem essa tentativa transmidiática de aumentar a repercussão em 
torno do projeto.

Nos estudos de caso que basearam essa pesquisa, usamos como objetos, além 
da produção nacional Fora da escola, não pode, o webdoc francês Prison Valley (Arte TV, 
2010 - http://prisonvalley.arte.tv/?lang=en ) em que se utilizam a interface, a interatividade 
e uma estrutura hipertextual. Nesse último, cada parte da narrativa é contada, apresentada, 
a partir de ferramentas diferentes: fotografia, entrevista em vídeo, narração em off, texto, 
game...

Sem dúvida, o elemento mais inovador nesse processo consiste no desenvolvimento 
de uma linguagem lúdica, também chamada de docugame ou newsgame, que faz parte 
de um processo de gamificação, ou seja, de adaptação da linguagem dos games aos 
mais variados temas, da educação à informação, incluindo-se, portanto, o jornalismo. 
A gamificação, a meu ver, poder ser considerada como um aspecto reestruturador do 
infotainment, o infotenimento, que representa a junção de duas áreas que, há poucas 
décadas, eram vistas como incompatíveis, a informação (jornalismo) e o entretenimento.

Para entender a gamificação, precisamos nos libertar da observação 
meramente ferramental e estética do jogo (pontos, vidas, personagens 
animados, música feliz etc.) e entender a sua estrutura fundamental 
(estabelecimento de regras, liberdade de ação, construção de experiência 
para o jogador etc.). (BERIMBAU, 2014).

Fullerton (2005) analisa a importância dessa adaptação da linguagem lúdica do 
game, historicamente ligada à ficção e ao entretenimento, às temáticas factuais, históricas, 
enfim, documentariais. 

The referential power of games – both visually and in terms of underlying 
simulation – has grown dramatically in recent years. Where once games 
played primarily in the realm of abstract or exaggerated scenarios, we are 

7 https://valedoriodelamablog.wordpress.com/2016/06/06/rede-vida-exibe-o-documentario-vale-do-rio-de-lama-no-ras-
tro-da-destruicao/

http://prisonvalley.arte.tv/?lang=en
https://valedoriodelamablog.wordpress.com/2016/06/06/rede-vida-exibe-o-documentario-vale-do-rio-de-lama-no-rastro-da-destruicao/
https://valedoriodelamablog.wordpress.com/2016/06/06/rede-vida-exibe-o-documentario-vale-do-rio-de-lama-no-rastro-da-destruicao/


 
A produção do conhecimento nas ciências da comunicação Capítulo 18 202

now beginning to see game scenarios that attempt to represent and/or re-
create historical events & situations. The modeling of real-world systems and 
interactions in games is nothing new, of course – simulation is, of course, at the 
heart of most game systems -- but the specificity of these particular models is 
what makes them interesting.

CONCLUSÕES
O estudo de caso de Fora da Escola, Não Pode, produção nacional apresentada 

pelo UNICEF como um webdoc, mas que, a nosso ver consiste de uma narrativa multimídia 
não prioritariamente audiovisual, o que a descaracteriza como webdoc, é realizado aqui em 
comparação ao, este sim, webdoc Prison Valley (Arte TV, 2010 - http://prisonvalley.arte.
tv/?lang=en ) projeto fundamentalmente audiovisual, pensado para a web. 

Em ambos os casos estudados, porém, os princípios são os mesmos: não existe 
redundância informacional, com os elementos complementando-se, inclusive com o uso 
do game interativo no caso de Prison Valley, de tal forma que cada parte da narrativa é 
contada, apresentada, em ferramentas diferentes, quais sejam, fotografia, entrevista em 
vídeo, narração em off, texto, game... 

O webdoc, o audiovisual pensado para a mídia web, apresenta-se, assim, através 
de novos elementos como a interface, a interatividade e uma estrutura hipertextual.

A interatividade é a chance de o público inter-agir e de poder relacionar-se com 
outros usuários e até mesmo com o webdocumentarista. A interatividade que o webdoc 
permite, em sua produção, está presente na possibilidade de escolha dos diversos 
conteúdos (textos, fotografias, vídeos), na escolha da orientação da história e, também, na 
opção de criar canal de comunicação com os usuários pelas redes sociais.

Podemos considerar que o documentário construído dessa forma mantém, 
prioritariamente, o objetivo informacional e a autoralidade. Esta última, porém, apresenta-
se diluída, uma vez que o posicionamento do documentarista em relação ao seu objeto 
enfraquece-se, dilata-se, democratiza-se... O público, e não mais o diretor, é quem definirá 
a ordem em que a narrativa será vista, bem ao contrário da narrativa linear do documentário 
tradicional. Uma ordem, entretanto, não infinita, mas pré-determinada pelo número de 
opções (vídeos, textos, fotos, gráficos) que se apresentam diante daquele que a visualiza.

Já do ponto de vista da práxis, o webdoc se apresenta como uma eventual exceção, 
ainda em fase de adaptação à narrativa do jornalismo. Ele é mais custoso, de duração mais 
longa e customizado, o que impede que seja feito em escala maior, ou seja, na agilidade 
exigida pela periodicidade do meio noticioso e de sua versão web. Dessa forma, essas três 
peculiaridades impedem que o webdoc se fixe no dia a dia das mídias tradicionais, que 
precisam de temas/formatos que possam ser operacionalizados numa espécie de linha 
de montagem, uma vez que não tem capacidade técnica e humana para customizar a 
narrativa no formato documental diariamente. 

http://prisonvalley.arte.tv/?lang=en
http://prisonvalley.arte.tv/?lang=en
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Faz-se necessário pensarmos, assim, na produção do webdocumentário, em 
uma estrutura horizontal de relações, que prioriza a colaboração entre áreas diversas na 
elaboração de ações inovadoras, criativas e analíticas na solução de projetos complexos 
que aproximam o usuário, o que remete também a metodologia desenvolvida pelo conceito 
de design thinking. Trazer esta ideia para o desenvolvimento de narrativas interativas e 
multimidiáticas como os webdocumentários, amplia o horizonte do trabalho jornalístico, 
principalmente por promover a união das três instâncias primordiais para a elaboração de 
produtos inovadores e de qualidade, ao mesmo tempo desejáveis pelo público: tecnologia, 
negócios e valores humanos. Segundo Brown (2010, p. 03), a área do design “há tempos 
busca por estabelecer a correspondência entre as necessidades humanas com os recursos 
técnicos disponíveis considerando as restrições práticas dos negócios”.
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